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Es!3o terminados os « quistas, conseguiran alcançar 
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dade o sr.Manotí! Ribas 

Ihos da apnraçSo das eleições 
do 3 de ma-o cm S. Paulo 
O resultado t/a previsto 
per todos menos pelo -(ne, 
ral Waldomiro Lima, qi>e af 
firmara, ccta ver. fjuc dei 
saria o governo daquelle Es 
tado se os dois partidos ba 
fejados por s. s. — o Par 
do Socialista c o cU Lavottrt 
— nâo venoessein , pleito 
Estes dois últimos corpor 
eleitoraes. ■icm mesn o aralér 
tados peb) covt-no que ht 
formou, nem mesm • ò cusl' 

lei de us ra e oi.tras con. 

B. S. Não deixará a ínterventoria fe 
dcral uo xi&ta.áo 

pp 

pjy líísl 

Conforme vínhamos antecL 
pando, o or. Manoel Ribas 
emprehcndeu hontem a sua 
viagem á Capital Federal. O 
lllustrc interventor federal no 
Estado paseou hontem por es- 
ta cidade. 

Podemos assegurar, estriba 
dos em informações que colhe 
mos om boa fonte, qne o sr. 
Manoel Ribas, ao contrario 
do que, téndeJíciosamcnte, 
vêm affirmando alguns vesper 
tinos da capital, não preten- 
de abandonar o governo do 
Estado, mas, ao contrario, 
cumprirá até ao fira a mis" 
h5o que lhe foi confiada pelo 
governo provisorio. 

humediaía solução de impor- 
taateo probiemau de nosso 
listado, esperado que, em seu 
esregeo. sejam atacadas ou. 

tra? obras dé capital impor 
tancia, entre as qnaes a es- 
trada de ferro para Guarapua 
va e a conatrucção de uma 
rodovia'que ligará Jaguaria" 
i;yva a Serro Azul. 

RIO. 3 (U) — Os banquei- 
ros Hotschild, Lazard o Co. 
telegrapharam ao ' ministro 
Osvaldo Aranha congralulan- 
do se e transfniUiudo a cxcel 
lente impressão causada nos 

. circules financeiros pela li- 
í quidação do credito a desço, 
berto de seis milhões e cin- 
coenfa mil esterlinos á dis- 
posição da administração pns- 

i snda. 

ei m 

"ifyje 

luiu--- é votivft «cs 
4-x- ctores 

! Wão houve crivai- 

RIO, 3 (U) — Os ex-octores 
do Estado do Rio promovem 
missa votiva. segunda feira 
próxima, que será celebrada 

Sabemos, igualmente, que o pelo Bispo de Nictheroy, pe- 
sr. Manoel Ribas pugnará jun lo restabelecimento do casal 
to aos poderes federaes para Getulio Vargas. 

greucia 
RIO. 3 (11) - A proposito 

do pedido de demissão do Di 
rector Gera! do Dcpariamen. 
to de Saúde Publica, o "Cor- 
reio da Manhã" affiíma que 
não houve qualquer dlVcrgen 
cia de caracler administrati- 
vo entre o demissionário e o 
ministro da Educação. 

Depois dc usar camisoIõ?s, 
até o scculo oitavo, o homem 
começou a vestir calções, com 
meias compridas e, lá por vol 
tá de 1.800, ado.ptou as ac- 
íunes calças, ora estreitas, ora 
largas. 

Os alumrtos da Escola Normal» 

meninos e meninas, engalfinham - 

se em luta, faltando ao decoro 

(iS PHOffSS» ÍBtSiíM SOnilLÉSItS ii m. 

As mulheres, que das cami 
solas passaram ás saias, rc. 
solvcrrun, neste século de in- 
novações, dar mn largo salto 
na sua arte de vestiário e pa- 
ra maior coxmhodldade, dei- 
xaram rr. saias curtas pelas 
calças largas. Roupagens se- 
melhcctes á do homem. Cho. 
mám-uas traje único. As ar. 
tistas procuram, cada uma, 
chamar a si a "gloria" dessa 
invenção. Marlcue DrctHcb : 
só nsn indnmento tle homem. J 
Ainda La pouco, onauncksí.i 
a sua ida a Paris "nessas con 
dições", o preíeUò dc policia, 
sr. Chiapipe. resolveu prohi- 
hir que a "estrella" nllemf. 

i ali aportasse em-trajes ms seu 
i 'inos, por considerar isso nt 
1 tontatorio contra a moral ptv 
, hlicn. Os jornaes protestaram 
I contra csau medida, dsndo. 
; com i' .o. maior foma ao "tra- 
j ie imico". 
! Snsla Veiga, a conhecida 
cantor o paulista, andou, em 

conquistas não devem levar 
as representantes do sexo fro, 
gil a obumhrar a airosidade- 
a graça que lhes são peculia- 
res. Esta é a nossa opinião. 
Duvidamos, aliás, que o "Ira 
je único", mesmo com fode 
cs.se barulho, chegue a se tor 
nar victorioso. 

Elle tende a ficar circuras 
cript© ás artistas, que nem 
sempre conseguem diffundlr 
as suns innívr-.õcs ousadas. 

ügrraã«cimentos 
ao Bras4! 

siqiier á metade do numero 
dc votos obtidos pelos compo- 
nentes da chapa q.dca. E* 
tpie o povo bardaironte nianL 
fcatou o des^jo, muito .iirsto, 
de tornar n govenmr-se a si 
proprio. O gal. W« donrirç» 
devo, pois, depôr a interven- 
tor; a de S. Pado ms mãos 
do governo prav .sorlu, e este 
entregájõ a um dos seus fi- 
Ibcs illustrcs. 

15' o caminho mais acaise-» 
'havei para sc chegar ao al- 
mejado congrcçamcnlo da far 
mi li a brasileira. 

geral 
eleições cm SI. 

Fanlo 
S. PAULO, 3 (ü) — O Tri- 

bunal Regional EJcilorr.l ter- 
minot? hoje o trabalho da a- 
puração do pleito de 3 de 
maio, cujo resultado geral c 

RIO, 3 <ü) — A legação dr. 
Colômbia desta capital rece- 
beu instmeções do presiden- 
te da Republica daquellc pair 
para agradecer offusivamen- 
te ao gC/<rno brasileiro os 
seus bons officios para o Pa Jo seguinte: 
cificsção de Locticía e ainda Chapa Única Paulista 
da nomeação de uma delega. 105.283; Partido Socialista 
ção para integrar a commls- 

são internacional designada 
para administrar aquella lo- 
calidade, executando a for- 
mula recomracndadf! pela Li- 
ga das Nações. 

31.183; Partido da Lavoura 
23.814. 

Foram eleitos; dezesetc dos 
candidatos da Chapa Única- 
três dos socialistas c dois da 
Lavoura. 

mim ü ifi. filss Mnteíri i preposilõ 

'lilli súlo lie ic voio e üf. Tíssí Fragisi. 

«HecG calo r.nimfíiuTii qnanão, cm Oatabro d© 930 
armo» yictoiicc&ns da. revolução détiveram cortas í. 

' Os alumnos do Gymnasio 
Regente Feijó, á semelhança 
«lo que têm feito todos os nn. 

deliberaram alongar as 

loso edifício escolar da Pra- 
ça Barão do Kio Branco c, 
munidos de varas, intimaram 
aquelles que discordavam de 

efere-se ao 
] jornaes do Rio, pãra proles-1 velho odio que lhe vota o ge 
: ic.r contra o facto de ser aí- i.eral Tasso Fragoso, "odiO 

íi iL ndo áquella actriz cine- 

suTs 'ferias " semestral.'"q u ! si-a opinião a que não entras- 
deveriam iniciar se no dia "'j86111; 
do mez corrente, em mais 
uma qulnzéna para o que 
deixaram de comparecer ás 
aulas desde quinta feira ulti- 
tna. Foi uma "parede pacifi- 
ca e ordeira", como chamam 
a essa djlação do sueto os 
próprios gymnasistas. 

Alumnos de nossa Escola 
Normal resolveram imitar os 
estudantes do Gymnasio Re- 
gente Feíjó. Muitos de seus 
collegas, meninos e meninas, 
ou para não prejudicar os es. 
tudos, ou porque seguissem 
conselhos dos pães, não adhe- 
riram á "greve". Porisso, os 
seus promotores resolveram 
obter o assenlimento dos que 
não deseiavam i>roJongar as 
ferias da Escola Normal mes- 
mo oue fosse "a páu". Pos- 
taram-se á entrada do m»Bes. 
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í Ajiruüua. , , ; ^ v Carmen bentos e Carraen Mi. 
strltos. Alumnos , ' ' "iftn" n-nn rfln^a também já adoptoram nhor acha^ que isto aqui : a moda projC3los de 

nao está direito, venha assn. tes tgni gjd<J teitos ^inde ha 
mir a direcçao. 

isso é um absurdo! — pro- 
testavam os que desejavam 
assistir ás aulas. 

— Absurdo nada! — rcs. 
pondiam os outros. 

Os primeiros tentaram en 
irar. Foram fustigados peios 
promotores da "greve de fé" 
rias". Houve tumultos. Dis- 
cussões e in 
e olumnas, numa promiscui- 
dade que attentava contra a 
moral, cngal.inharanvse em 
lula corporal. Algumas meni. 
nas, cahiíhis e dominadas pe- 
los collegas, tiveram as ves- 
tes levantadas na luta. Da ja- 
nella, algumas professoras as- 
sistiam, contentes, áquelles 
factos todos e sorriam... EL 
Ias também desejavam folgar, 
o os que pleiteavam a não 
suspensão das aulqs estavam 
sendo derrotados... 

Passavam por alli, no mo- 
mento, os srs. Álvaro de Bar- 
ros e Joaquim Dalledone. In- 
dignaram se. Era preciso pôr 
um paradeiro óquillo! 

E f cs dois senhores, com 
alguma djfficuldade, resolve, 
ram Antrar até á portaria do 
estabelecimento. Depois de 
se fazerem annunclar algir- 
mas professoras as attende- 
ram. 

i trajas de homem, visitando os , Góes Monteiro 
— Está o director? — per- 

guntaram. 
— Não, senhores. Elle ain- 

da não appareceu. 
— Mas deve haver aqui ai. 

guem que o substitua em sua 
ausência, redarguin o sr. 
Barros. E esse alguém deve 
tomar providencias para «pie 
cesse esse escândalo que se vê 
alli fórn. 

— Ora! — respondeu, ar- 
rogantemente. uma das pro- tas patrkkg MaP.arida M(,x> 
lessoras — aquillo nao ê nn-! ~ ' 

RIO, 3 (li) — O "Jornal do 
CommercHf publica hoje u 
ma carta do general Góes Mon 
teifo r. proposito do Hvro 
"Nós c a Ditadura", do espi 
tão Olheis Franco, respinden 
do ao general Tarso Frajosc 
ua parto com que cote gsac. 
ral concorreu para a feitura 
daqucüe livro. O general 

9 
as 
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Çdes mâl «ncobertaô» 
■■1 a chama-me às fes- ger . , 

mat&vranhica a primazia do 
uso de tal facto. Registran- 
do o acontccimcntc, tíisseann 
alguns periódicos: — "Atlc- 
ga Sônia Veiga que, quando 
de sua estada era Hollywood, 
apresentou-se com o "traje 
único" e foi a primeira mu- 
lher a usar calças cm terri- 
lorio americano... As ariiV 

j poucos dias, um magote dei 
Deante chsso, os srs. Dalle-; )es as ruas da Ca- 

donc e Barros mandaram que : pitfl] Fedi,,al aos it ^ 
seus filhos, alumnos daqucl- «abpÍM) ,1:. ca! d }h 
1e estabelecimento, se fossem : rCc,?> e vc íidos tJe sni,)(, 
incontinenti para suas casas, i Como se vê, a questão "do 
E como nao tinham o quem , •.traj4. unk.0» ó 1ó l,mil 
pedir providencias, dirigiram- j ,5o xtiú-r-orsal... Af erram-se' 

\ boa muskci confribue 

para afelícidad;; do Sar 
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se ao nosso jornal. 
O facto dispensa coirancn- 

tarios, grave como é. Rela. 
tando o, esperamos que o sr. 
Director Geral de Instrucção 
Publica tome as providencia® 
que o caso exige. Ha muita 
gente que deve ser punida por 
esses acontecimentos. E, sup- 
pomos, não são os alumnos, 
mas pessoas que pertencem 
ao corpo docente da Escola 
Normal, professoras que se 
não compenetraram ainda da 
grave missão educativa que 
lhes foi commettida. 
—— - 

Meias Manon para Senho- 
ras c Sokets para inverno. 
Recebeu 

as suas creadoras na diffusão 
da moda, preoccupando a po- 
lie,ia, os jornaes e o estudan- 
tes ... 

* 
Sônia Veiga nos fez uma 

"visita photographica", pro 
vavclmente com aquelle In. 
tuito. Em uma de suas photo. 
graphias escreveu a seguinte 
dedicatória: "Ao DIÁRIO 

que culminou quando cm ou 
tubro cri ífiSO, as armas s icto 
riosas da revúlução detiveram 
cc- tas- ambições ms] cnccbçiv 
Ias, penetradas pela visão, do 
antigo chefe do EVM.G. das 
forças natlonves, obrigondo- 
-rs a se recolherem e a ;-e des 
fazerem ante a ameaça tangi- 
vel do poder das bayonetas -.. 
Eüe ficou porém recôndito 
— o odio — espreitando a 
sua (delle) opporümidade. 

Varias vezes tentou explo- 
dir, mas leve que se confor. 
mar coro o argumento de que 
o seu dia não era chegado. 
Afinei, Julho de 1922. O des- 
tino entretanto, Implacável, 
traníieriu o trv asbordamen- 
íc. Á raiva ausmenlou com 
a nove desillusSo. 

O opportunismo ás vezes é 
frr.easEO. Apte o desaponta, 
menfo dos factos, ainda é pre 
ciso esperar, transigir, trapa' 
cear. 

A espreita feroz desse odio 
assignalou um flanco desço, 
berto. Entre-se pela brecha. 
Fracasso... 

Eis o prelúdio que será es- 
clarecido e completado, ■ c 
por acaso as circumstanci. s 
exigirem. Por emquanto, to- 

Quando da sua nomeação 
para o commando gerai, ac- 
.resccníR o general Góes: 

"O {fcncral cbeíe do E. M- 
S., acedo scízntiíicido dessa 
-ecisão, suianeltout sc doce 
.ac-uie. Mas, na conferencu 
*110 coramigo teve a prcposiiü 
iesse assumpto, protellou pa. 
.-a mais tarde a eifectivaçéc 
io acto, sob o pretexto de 
pie iria expedir a directm 
Conveniente (que levou cerca 
le 48 horas para ser escripta, 
:omo é do conhecimento dt 
•arios oíficiaes do E.M.E.). 
5 que seriü preferível eu as 
minir o commando geral 
lucndo instai!asse o meu Q. 
G. na frente e tivesse em 
rorso de transporte as forçar 
Je Minas Geraes — cuja si 
tuação & principio confusa aj 
parecia rgora mais clara. 
Conformei me deliberadsmen 
te e marquei o meu embarque 
para a noite do dia seguinte 

Na vespera, á noite, no Pa. 
itteio Guanabara, o dr. Osva. 

——r,— 

imperial 
Rua IS1— 32 

DOS CAMPOS com uma visi-came apenas, em displicente 
a de Sônia Vei-ga". Na outra remeraber — focalizar, cbro. 
autographou: "Ao DLVRlü nologicamentc, alguns pontos 
DOS CAMPOS", para julgar da resposta dada pelo genera! 

Tasso Fragoso ao trecho do 
livro "Nós e a Ditadura", pu 
parte e elle concernente". 

Recorda o general Góes 
Monteiro que "poucos dh.. 
depois do telegramma do ge 

: -V- ■ 
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sobre a mdiimentaria femini- 
na". 

A renomada cantora já jul- 
ga "indumentária feminina" 
o "traje único"; falia como 
se a moda já estivesse adop.! neral Klinger ao ministro d 
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O "b rio^» rtL cSt os 
Como combinação de beleza, rificiencia c preço, 
não se encontra melhor. 
ONDAS CURTAS, ONDAS LARGAS E PHONOGRA- 
PHO. 

DESD1: i.nooinoo ate: 4-onnínm 
Peçam demonstrações na VENDEDORA. 

AGENCIA FORD icente Machado, ««. 

RIO, 3 (Pelo Correio Aé- 
reo) — Os touristes ultima, 
mente chegados a esta capital 
não se cansam de elogiar o 
nosso Brasil. 

Como bons fumantes que 
são, destacaram os cigarros 
Sudan, com cheques em di- 
nheiro: Club dos 200 c Fio 
«le Ouro. 800 réis a carteira. 

1 tada por todas as mulheres... 
} Sônia nessas duas photo- 
i graphias apparece com uma 
! calça branca, bastante larga; 
| camisa sport, jaquetãozinho e 
j mn gorrinho preto, iguaes aos 
1 que usam as "garçouettea". 

Era que pese á grorilidade 
e aos dons artísticos da co- 

nhecida patrícia, somos obri 

FAáiA aus m%m 

FOBTCS ! ROffl^TO! 
Guerra, o sr. Tasso Fragoso 
mostrava desejo de abandono i 
a chefia do E.M.E. (e pre. ; 
surosamente acceitavn o cor. { 
vlte do general Leite de Caí,' | "* A» wumt 
tro, afim de evitar — dizer,' j Nuptth.í, jj , 
— que o E.M.E. cahiesc m ; «bowMt, * Matusa» Owyw t s» 
itiãco da canalha), referindo.' .JheciMo tiaw -iê cõ» , 
se ao facto da eu ter sido Ir | «tigw mi ocíU «tebct» 

,!.'Ca,''?_Fiiuü cnr50 COji • 'WÇtctwMKi, CMM sBm«ístí} p«t« 
t «H Bta »«l»« 

de mais nos costumes dos ho- 
. -r—r--mens. E como a estes não íi- 

■ivt, ^ « ca heni effeminar o traje ou XHOtcCia CfíHiiUXUft ■ 0 porte, ás mulheres cão po- 
da | derá ficar bem masculinizar o 

1 seu aspecto. A equiparação 

gados a dizer que não gosta- j ira a minha vontade expressa, í 
mos nada da novidade. Po. i por una grupo de oífieiaes re ; 
derão dizer que as calças são 1 volucionaríos. E' outro as 
mais- comraodas e até certo j sumpto que terá sua hora de 
ponto mais condizentes á mo- j explicação exacta., o que só 
ral do que as saias curtas. | não levou a cffeito devido a 
Mas isso significa "avançar" > interferência do chefe do go- 

verno. 
Muita gente sabe que esse 

fastamerto sc atlribuo ter s:. í 

fbve « bíftt-'»!»», « Malsan* 
íWpe* 4 vcaáíás «sa qiudqucs 
«•«awxea, «caectielAuxi» 

8» (»«!?»««« PMOCO esr uriy». 

do proveniente da nomeação j 
lo ministro Espirito Santo e,' 
portento, em concordância j; j«'( T 

RIO, 3 (U) —- Éstá contir. idos direitos políticos e outra: com o veto do general Klln 

EftrffrJiwt <t*st *! UUfj«yíÇts 
íllú.""' ,E'"A| « meiíáeNMih»* pw- 

i tre atM ÍMn^ítr. ■ 
I-Sfc««««*'«'« d«. 
cartnjv*, pifar* 

H U-Íí 

sas afim de m? indagar sty 
bje o "boato" corrente de 
que "iriam ir.ti.oar o chete 
io governo áque ra hora a 

transnnltir c poder a «ima jv?' 
i ano-.ymn (noa moldes f'a 

_2 24 õe cutid»ro". Respon. 
Ci-Ihe não achar fundamento 

o boato, pois desconheria 
qualquer trabalho nesse sen- 
ido e poderia affinnar, por 
■onhscimento do sitiw.çto, 
xue, si se désse tal occorrca- 
ia, eíla esleria maUogiwdx- 

:)e facto, palas verilicasiões 
que pude fazer, — "tout ie 
ahamp" — não passava d-' 
'vontade de alguns", falton" 
lo porém os meios próprios 
para realiza-las... 

A 10 de julho, o chefe do 
estado maior protelava a ac- 
:áo das forças, argumentando 
Itrc era reciso "garantir o 
joverno", Náo era inconve- 
úente precipitarem-se medi- 
Jas antes de se eídareccr 
mfíicientemente a situação. 

Adiante diz o general: 
Na noite de 11 de julho çhe 

tou da frente paulista um 
■raissario do coronel Andra^ 
!e, o capitão Calado de Ca«- 
ro, o qual vinha entender-se 
ommigo sobre a maneira de 

■vltar a luta. Recebi-o ho pa- 
acio Guanabara e cm presen 

jça do dr. Osvaldo Aranha e 
de outras pessoas e com sci- 
enoia do chefe do governo. 
Depois de ouvir as informa- 
ções trazidas pelo capitão c 
te-lo realmente posto ao cor- 

1 rente do que realmente se pas 
seva em todo o palz, escrevi 
ã resposta ao coronel Andra- 
de, negando que o movimen- 
to tivesse "caracter nacio- 
nal" e apresentando condi- 

, ções para submissão ao gover 
no o por conseguinte o não 
rompimento da luta armada, 
condições essas inteiramente 
idênticas ás que escrevi para 
o capitão Othelo, referidas 
cora suppressões no livro 
"Nós c a Ditadura". O dr. 
Osvaldo lou-as e o chefe do 
governo as approvou". 

E conclue: 
— Entre o capitão Othelo, 

rue diz uma cousa conhecida 
te muita gente que esteve no 
Ixercito de Leste, e o genera 
'asso, que diz outra cous», 
rabos referindo o meu no- 
ae, terei que optar ou discor 

dar dos dois. 
La vaa: ein essencia, o que 

disse o cap. Othelo reiativ a- 
raente ao facto contestado pe- 
lo seu implacável e poderoso 
antagonista, exprime 3 verda 
de que nos ícl narrada por 
elle proprio, era presença de 
testemunhas c que a prova 
circurastondal se falhassem 
outras provo», confirma. 

O general Góes gretí 
continuar. 

O-ii 

mada a noti- ia da remoção , ^ 
do embaixador José Bonifá- 
cio dc Lisboa para Buenos Ai s 
res. No Itamaraty fallava.se • 
ho'e com insistência na pos- 
sibilidade de ir occupar a em 
baixada do Lisboa o embai- 
xador Rodrigues Alves 011 o 
actual ministro era Berlim 
Guerra Dowal. 

icia v'i'tK*' .-r-t.n», piotr* _. ^ 

8w MUM 
•emAco» çi % a 

t r- «-! tun , 

.n.rv.^0. 

Para 3 aona dos psrtor, flsí» 
vic.es do Psrani, pessoa JiabE 
lífada c !v;ro relacionais »o 
commerc!» aecelta" re- 
oreae taç&os de qusIqSef^»- 

' b1 o namo t 1 t-vi 
On Riais modernos e aperf os >s ncul 0-^ 

dir-tm. V n? "W wm\ 0 Pr- . ' ' 

iiao «o rer cie?» 
Dirigir ««"3 propOÈt/üi pov 

carta p.av: "T prc»«aiísçêaa" 
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TRANSPORMAÇIO 

PAKA RIR Correia, conceituado comraer' 
ciante desta praça. 

O sr. João Pina, destacado 
representante cominercial,- 

O menino Moacyr Landal 

das corno mamãe? 

Honteiu eu senti» o t«» rL 
so a repercutir dentro do mira 
como o repique innocsnt® da 
am sino de Natal cujas, csias 
se fossem traasformand» •m 
flores sem perfarae, numa. loa 
ção de orvalho bemfarejo que 
torna branca a alma íayada 
da todos os peccados, 9 focuc, | 
•is a terra secca e requoiata- ; . . V3' . 
da, Eu sentia o teu riso d«n. ;jó enho p^aia 

xro de mim, como ura «no 1 c,mA.TTr.inu 
de prata, um sino p#Qu«no, | • -k - ^ 
branco e ingênuo, «ntoasia ' 
um canto festivo e fino, no 
bojo de uma urna de crystal. 

Hoje, tudo mudou. A flor 
que honlem era botão casto 
ç singelo, a emanar pur»«a e 
í> infundir respeito, hoi-e é j 
resa desabrochada 9 linda c 
despertar desejos e a ectom 
tecer cora o seu perfum». 

Entre ofíicial recruta. 
— Que tens? 
— Appsndicite, tenente. 
— Appendicite, não é pos. de Souza (Nonone), filho do 

siveí! terás, quando muito, sr. Celso Deslar.des de Souza 
.ima indigesíão. Aqui apenas e de sua cxma, esposa d." 
os officiaes podem ter appen. sstella Landal de Souza, 
dicite. 1 A gentil senhorila Amanda 

— ■ Guimarães da Cunha, filha do 
A' beira mar. sr. cel. Theophilo Alves da 
— Pupae, voei não tem on. Cunha, abastado industrial 

ão, meu íilhinho, eu 

Fazem annos boje 

desta cidade. 
A exma. sra. d. Durcilina 

iCorroía dos Santos. 

i VISITAS 

Deram nos o prazer de uma 
O travesso menino Felippe, 'amavel visita hontem, os drs. 

iibo do gr, Camillo Sallum, Olympio de Paula Xavier, con 
íq alto commercio desta pra» J ceitirado causídico de nosso 
;a, s de sua exma. esposa fôro, e Joaquim de Paula Xa. 

vier, abalisado clinico, que 
vem de abrir o seu consul- 
tório nesta cidade. 

Cinemas 

O EXILADO" 

Para se aquilatar o valor da 
proüircçâo cinematographica 

que o*Renascença vae apre- 
sentar, hoje, em sua "soiree", 
bastará tão somente dizer que 
foi dirigida pelo maior direc, 
tor da cinephonia moderna, 
o genial Cedi B. de Mille, o 1 Ferreira, consagrada cantora 
excelso chrector de O Rei conterrânea, organizou para 
dos Reis e de outras ceie-; anianiij5i segunda feira, um 
bres cintas, mas, para que granciioso festival, em bene- 

tique bem gravado na merno- jjcj0 nosso Hospital de Ca. 
P* rs rl rv *T <"1 rv f\ -«TrkirvM ri/-« r>r»s . . 

|| ||í|| 

»íaidieio é 

hmà ie mü 

IsêÜ 

A gentil senhorita Nenê 

|\7ocg é g cuípadaf. 

mmrn.»»"* 

De tei* ú pele cheia de Es^ 

pinhas e manchada 

ISSO NÃO ACONTECERU 8® USASSE SEMPRE O 

Heje, cu sialo teu ris* a 
repercutir dentro de mim co 
mo a festa de um sino ar 

sneío dia repicando no ar 
doirada e quente, reboandr 
no jardim ensolarado, na» mo' 
íps de papoulas vermelha; 
com desejos mal contidos. 

Hoje, o teu riso dentro ie 
*ainba alma escorre excitante 

l. Tufia Sallum 
Farão aanos amanhã: 
A esma, sra. d. Maria Eu- 

;eaia Pinheiro Machado, dis* 
incíissima dama pontagros- 
ense, viuva do saudoso sr, 
el. Brasil Pinheiro Macha. 
Io. 

A exma. sra. d. Dyrce 
[arques Ribas, digna esposa 

to sr. João Brasilio Ribas, 
ocio da importante firma 

■ommcrcial Villela e Ribas. 
A exma. sra. d. Risoleta 

Gomide, virtuosa consorte do 

O sr. Antonio Madureira. 
O sr. Ossian de Madureira 

sr. Francisco Gomide, alto 

como um oleo perfumado, c pérro^ P^R Estra^a de 

rola, c ondula e cresce nume j 0 sr/NuscinJento> 
onda que tudo envolve e tudo c0rrcetor da Su, Anierica en 
iraasforma, e fica eternamen, . carilyba 
t» mordendo a alma e eneben. j - 
do o çc-rebro, a repercutir aos 1 

■acus ouvidos, da mesma for.' 
ma que no coração de «n« 
busio fica para sempre aus. j 
■.urrando a voz do mar. ^ 

Hoje, o teu riso dentro ie 
anin é o toque mágico de nm 
dno de ouro. que tem vibra, 
ções nervosas de um beaonro 
32aí preso por acaso atar* 
^etila de flor. E' o toque ie| 
um sino de ouro, ôco • í*nt í 
(.oração, como todos os s 
mas que tem formes dlvi*«6 3 
ie mulher bonita. 

VIAJANTES 

Encontram-se na cidade, 
procedentes: 

Do Curityba os sra. Manoel 
Correia, Gabriel Pruduy e Ber 
nardo Schella. 

De Joinville o sr. Conrado 
Berck. 

De Prudentopolis o sr. Eu. 
gênio Francisco da Luz. 

De Iraty o sr, José Au- 
gusto. 

De São Paulo o sr. João 
Karan. 

ria do "fan" o valor do cel- 
luloide, é preciso dizer ainaa 
que, desempenhando os prin- 
cipaes papeis do filme vemos 
dois dos maiores "astros" e 
duas das mais ruUllantes "es. 
trellas" da Metro, que são 
Warner Baxter, Lupe Velez, 
Charles Bickford e Eleanor 
Boardmann, que vivem um ro- 
mance cheio de aventuras e 
dc passagens emocionantes. 

BOINAS E CARAPUÇAS 
— Aos menores preços — 
 — — Sá na   

A IMPERIAL —I 
- Rua 15 . 32   | 

\Vendo-se plantas 
frnctlferas de boa 
qualidade por pre 
ços ao alcance do 

todos 

Mudas de uva Tersi, de 3 a 
135 tO 
11508 

tít* Larga-me. 

Oeíxa-me grilar! 

Oliveira RIBEIRO NSTTO 
* 

S&ZfMAA 

Para conseguir a cmKWie 
de uma perroa digna, é jr». 
ciso desenvolvermos era 
mesmos «s Qualidade# Çv-í 
n^quellas admiramos. — ÜO- 
CRATES 

Um juiz inimigo é tieor «» 
que- um carrnco. SENECA. 

Sá o srbia è íivrs. — SS. 
>:ON, 

Ukaa nuvem sofcre u utmr 
rRòre e descobre muito raeie 
a terra do que uma mivaMB 
no horizonte. LAMARTl. i 
.V€ 

:'p 

V 

.V 

XAROPE 

S. JOÃO 

£' o melhor para a 
tosse « doença# do peito. 
ComBate as constipaçôe*, 
resfriado», coqueluche. 
bronchiíe e asthma. 

O Xarope São Joào 
pfetege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios « ot 
puimòís. Milham de 
curas assombrosa#! 

fâfigfos Brinces 
A F.oçáo Brilhante faz vol 

•ar a côr natural primitiva em 
•ifo dias. 

Não pinta porque não é tin 
'ura, não queima porque não 
•ontem saes nocivos. E' uma 
órmula scientifica do grande 
otanico dr. Ground, cujo se 
redo foi comprado por 200 
«ritos de réis. 
R* recomendada pelos prln 

ipaes institutos sanitários do 
strangeiso e analysada e eu 
nrizads pelo Departamento 
e Mygiene do Brasil. 
Gom o uso regular da Loção 

trilhante: 
Io — Desapparecera cora | 

«letamente as caspas e affec | 
ções. f 

2° — Cessa a quéda do ca I 
bello. 

â" — Os cabellos brancos, 
descorados ou grisalhos, vol 
am á sua côr natural primi 
iva, sem ser tingidos ou quel 
nados. 

4° — Nos casos de calvicie 
az brotar novos cabellos. 

50 — Os cabellos ganham 
italidade, tornando se tintos 

• sedosos e a cabeça limpa e 
resca. 

A Loção Brilhante é usada 
nela sociedade de São Paulo 
e Rio. 

A* veada em todas as Dro 
rarias e Phannacias de prl 
neira ordem. 

App. T) N.S.P. — N 1213 

4 annos 
fiem idem Berjerac.. 
ídem Golden branca, 

1 anno   13500 
Idem de Kakl, de 2 

metros de altura... 5ÍOOÜ 
'dem de pera. de 2 me 

tros do altura   5I««« 
ídem de maçã. dc 2 

metros de altura... 5|(M)» 
fdsm de ameixa preta 511 a 10 
Idem de laranja   5$000 

Esta» mudas de 3 a 4 an 
nos. sendo bem plantadas em 
«rincipios do inverno, prod» 
'irão frnetas no mesmo an- 
no. 

Os pedidos poderão ser dl 
rigitlo» ô gerencia desta fo 
iba ou a J. Marano, Araucá- 
ria (perto da Rsiaçáo). Pa 
raná. 

*</ VSG**: 

r idade. 
Nesse festival, que será le- 

vado a effeito no elegante 
Theatro Renascença, a senho, 
rila Nenê Ferreira apreseh- 
lará ao publico ponlagrossen- 
se seus intelligentes alumnos, 
stas. Adelina Buífara, Dulce 
Marques, Nahyr Serra e Ca. 
rol Ferreira, e o sr. Luiz 
Ferreira, todos elles applica- 
dos alumnos do seu curso de 
musica. 

O festejado cantor parana- 
ense sr. Tullio Lemos em- 
prestará seu auxilio para que 
o festival seja coroado do 

maior êxito. 
O brilhante "speaker" bra- 

sileiro Bento Gonçalves, vin. 
do especialmente do Rio de 
Janeiro, deliciará a plntéa 
com a sua "verve", contando 
diversas aneedotas. 

Para essa festividade rece- 
bemos gentil convite, o que 
muito agradecemos, e deseja- 
mos os melhores augurios ao 
festival. 

m 
'à 

o 
& 

Ér s®ol y 
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SOUDO 

C«e o: Para ter a ca 
beça limpa de eBBpas, 
os cabellos macios, 
brilhantes c ondula 

dos. 

 o  

O.IM P0 PARA S> ISA ( UOUtOO EM ViOfiOSi 
0£ 60, 250, 500 6 1000 GRAMH43 

NAS MELNOOES fcASAS DO BRASIL 

Use o: Contra cravos 
-ugaa. frieiras, golpea 
ra qnaesquer, affec- 

"•T" entaneaa. 

Para lavagem fie sedas e quaí- 
quex tecido fino 

i 6 Silli Leiie ie Coce «107" 

E* O MELHOR ! 

» H I M I H M » t »111»» 

ÂNALYSE 

fenie- se oo 

ireci-se 

Vende.se por preço de oc 
casião uma boa propriedade 
situada a dois kilometros ia 
estação ferroviária de Cerra 
dinho no Norte do Paraná, 
contendo dez alqueires dc op' 
limas terras de cultura, com 
algum café e abacaxi planta- 
du. e com accommodações pa 
ra três famílias. 

Acceita se também propos- 
ta» para troca por proprieda- 
des nesta cidade. 

Informações na rua Bak 
duino Taques n." 22. 

FORRA MATTB 

,10% saes mineraes 
,10 " ussucar de leit» 
1,7 " cal 

0 87 " ierrum 
0,43 " kalium 
1,74 " culzium 
0,43 " maguesium 
0,87 " uatrium 
1,74 " sihcea 
0,43 " cblorureto de »odlo 
1,74 " potassa 
1,74 " soda 1 
1,74 " manganea 
5.00 " extraído de intttte 

resto goma limpa raatte puro 

■MBM RMM——■ wmmmBammuammmmm 
mi 
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VITAHIN^ 

r 
• í- 

m 

6ALL1 MATTE 

Í,10% saes mineraes 
,10 " assuenr de leite 

1,740 " cale. sulluricum 
i 0,870 " íemim pboaph. 

0,435 " kalium pbospb. 
1.740 " calzium phosph. 
0,870 " magnesium phosph. 
0,435 " nutrium phosph. 
1,740 " natrium sulfuricum 
0,870 " ferrum sulfuricum 
0,430 " silicea 
1,740 " natrium i»«jriaticinn 
0,870 " kalium duuratum 
0.435 "kalium enlfuricum 
0,435 "calcium fluoricum 
5,000 " extraído fle matte 

resto gonuna limpa do matte 
Gaiü Matte t Forra Matte são a fonte de vld» dos anJ 

maes domésticos 
1° Augmento <&<* potência 
2c Melhor sande evita doenças, 
3° Boa appareotla, melhoramento da raç» 
4° Augmento Ie pezo e produção. 
5 Diminuíçài. da despeza de alimentação. 
6° Grande renda mensal 

7o Aproveitan.ento melhor dos alimentos, 
8° Êxito completo da incubaçao. 
O empreso desces dois preparados não é despesa ÍW* 

que o tratamento de uma vacca por me# custa 150 e D® 
máximo 250 reis uma gallinho também mensalmente 
6f a 10 reis no meximo. 
i 

Mais informações e brochuras grátis no Ropresentan 
te e Depositário 

Wdltiem&r Horfmann 

.. ■ 
- - -J 

Routa Grossa. Rua Comniendadur Miró n. 
Vendem se nu» seguintes casai; 

118. 

Alberto Ansbact 
Proença e Ciu 
Vicente Mott) e Pilho 
Paulo Lnnge 
José Thaler 
CiTmariri Oleddi-hs (Im 

Ricardo Kossats 
Carvalho e Oliveira 
Lui# Piccoli e Chi. 
Casa Hoffmann. 
Augusto Nixdorf 

nifícação para balanço 

Em Junho 30o|o menos 

nos calçados de nossa 

f®ferl«açâo. Sò durante 

omezdejunho 
a 

:-..v w#»». 
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u 
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Calçados para 

úTiã^ça 

PI versos fabi Icanfes 

O maior steck da «Wa4#. Temos 808 pares 
« esperamos, por «tes glaa, a mesma quaati, 
dade fjao durante o bisz de Junho vendemos 
pelo preço da fubric» pers evlínr • reeeUsgem 
s renovar o etoclí Poaembro 9 mudança 
de prédio, 

§ CalÇfsdòs piios para bo 
O 

m 

Xt 

m 

fiem R<Kha liix etc 

Um «os tauieres atoeis «xfaíoní*» as praça 
veajehldo focestcjeorsía v a vandemsa ao preço 
do ensío, Exsiiplo: U« finlesimo ealçad# 
ROCHA «n lio-:»!, proço «níorior 458000, o 
ao»»» esis-odo, pr«ç© esta»!   388000 

' Sota ioislestaçS»!.., ISp» todou os ealçado» os 
sã» ««via bs«t 

J. 

Preço extra extra 

Calçados fmÍMsimoB em Luiz XV, Calçado» 
ciB «uiKríor veludo Inglez, sem conteetaçSo, to- 
do em vellndo on cora gaarniçõee de finíssima 
"Cornelia Kid", bezerro, setira oa qualquer 
modelo e sob medida. Preço actnal.... 378000, 
Referencia: 204. Preço anterior: 4S$000, 

Calçado de aetim Macau, com ourella ama- 
rclla, preto os marron, qsslqner modelo sob 
medida. 

Preço anterior   42Ç000 
Preço tctoal    38$000 

Calçado em finíssima camurça allemfi "Al- 
iero" preta, de cor de pinhão, ultima moda 
em 8. Paulo. Preço extra sá no mez de Junho: 
  37$500 

Eia superior camurça "Argentiim" preta on 
wnrroa       âlfSOO 

SI io* i iezie JolSo 

Km camurça íamos diversa» core»: Azul, gro' 

Grande quantidade de 

chinellos ãe feltro, looo 

pares, desde 3$8oo 

por par 

nat, pinhão, azeitona, marron, béje e cinza, 
A maior quantidade e variedade em pelles 

para a fabricação de calçados existente na ei, 
dsde. Sem contestação. Por isto poderemos of 
fcrecer aa maiores vantagens era preços do que 
outra casa do ramo. 

Apxoveitem a f-ranfie sreãuo 
çáo nog cálçáfios fie nofus& 

fabiicoçâo 

Calçados typo mexicano; saltos de 3 • 4 c»n- 
íimetro», 

Calçados efir beije e vinho .... 228080 
Calçados em boscal ou verniz .. 218000 
Calçados em diversas cores .... 238090 

Calçados em salto de sola, typo -escolar, 
Em snpeiior verniz preto, raso ., 17$000 
Em superior verniz preto a Na. 

politana ..'  208000 
Em superior boscal ou em côres .. 208000 

E em todas as outras marcas os preços nca- 
t» base. t : ( 

Impermeável 

4170 — Referencia esla em superior couro 
"Inglez", couro este trabalhado no oleo e todo 
forrado de "Gegomil" côr do vinho proprio pa« 

O 
l-ri 

S 

JS 

ra o inverno e & prova d'ogua, sola dnpla e sal- 
to a prateleira. 

Preço especial só durante Junho: 438000 
De aceordo eons a nossa praxe, continuar*- 

moa enviar oa pedidos paro o interior mediam 
te 28000 imr» o porte. 

lorizonte Av. Agusto Ribas lol 

O 

a 



Pteicia k PI* 

Estará cje plantão hoje a 
•Pharmacia Alpha, sita á es 
yuina das ruas Santos Du- 
mont e Vicente Machado. 

«Veriáss Si Rsvilssão 

f 

O recente trabalho do cap- 
GostSo Goulart, "Verdades da 
revolução paulista", é uma 
obra honesta e dooinncntada 
que muito se recommendn áos 
espirito» illustrados, e, além 
íliaso, é o mais completo que 
se tem escriplo a esse res" 
peito. 

O sr. Joaquim Teixeira Lá. 
no, editor e distribuidor des- 
sa autoria para todo o Brasil, 
nos presenteou com um exem 
plar, o que muito agradece- 
mos. 

Cenerd 

e Mmm 

CAMBIO 

Vigoraram hontem as se- 
guintes taxas cambiaes: 

Libra 538102; dólar 138000; 
lira $840; peseta 1$385; fran- 
co $640; escudo $495; marco 
(Rins.) 3$790; florira 6$5iü: 
franco suisso 3$135; belga... 
2|255; peso papel argentino 
4$100; peso ouro uruguayo 

7$000. 

IMPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de 
carga no dia 3 do corrente: 

Carlos Del Claro 1 vg. de 
farinha de triga procedente 
de Joinville. í 

Christiano Justus Jr. 1 vg. 
sal moido, procedente de An- 
lonina. 

Ernani Leite Mendes 1 vg- 
de sal moido, procedente do 
Porto D. Pedro II. 

Hygino Guzzoni 1 vg. de 
abacaxis, procedente de Itara. 
ré. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 3 do corrente; 
Valerio Ronchi e Cia des. 

pacharam para Barra Funda 
1 vg. de madeiras beneficia- 
das. 

SiA S. Cruzeiro despachou 
para Barra Funda f rg. de 
caixas. 

Oscar D. Serra despachou 
para Cvrritybfi 1 vg. de her 
va matte. 

Vendc-sc | 

Duas casas da material, ; 
uma a rua Dr. Francisco : 
Rurslo n. 70 e outra,a rua 
Coronel Francisco Ribas n. 
50 , 

Informações com José Ca* 
i á rua Ccl. Fraucisco Ri- 
ís n. 54. 

jissííp 8 Fora 

TRANSMISSÃO DE PBOPRIE 
DADES 

Max Kothe adquirio ura ter. 
reno, no valor de 6008000, de 
Joaquim Correia. 

André Kabaski, um terreno 
no valor de 400$000 de Mi» 
gucl Zalesld. 

Miguel ZagesM, um terreno 
no valor de 2808000 da Pre. 
feitura Municipal. 

Alfredo A. Santos, um ter. 
réno no valor de 1:0008000 
de Manoel Xavier Pereira. 

Antonio Alves chi Cruz mn 

, terreno e duas casas, no valor 
Vde 13:0008000, de Alfredo A. 

Santos. 
Casemiro e Láura de Soir. 

za um terreno, no valor de 
2:0008000, de Salvador Alves 
Teixeira. 

Odcte e Arislides Chaves 
por doação de seus paes um 
terreno e casa no valor de 
3:000?0h0. 

André Alexandre parle num 
prédio uo valor de 29:850$ 
do inventario de Calha ri na 
Salomão. 

Egydío Donná parte, num 
prédio, no valor de 7:850$, do 
inventario de Cathorina Sa- 
lomão. 

Atos 

Prefeitura Municipal 

0 jf v jL 

m 

ais 

de Ponta Grossp 

Bala ucp/c© do dia 2 d© Junho ás 1033 

OPERAÇÕES. 
TOTAES P ARC1AES 

CREDIlfO 

RENDA ORDINÁRIA 
Cob. da divida ativa 
Matricula de veículos 
Taxa sanitaria 
Multas diversas 
Comercio artes e Industria j 

ÍEL 
^ti 

ílub Barão do Rio Branco, 354 — Curiiyha 
i ^egramnuu ''Jonsçhei;" — Caixa Postai, 259 . 

Considerado o melhor ou um dos melhores no 
t : t s Sul do Brasil, > t » »1 

Máximo coufcerto sem luxo. 
DIARIAS A PARTIR BE RE'S 15$000. 

Üníco Hotel na Capital (Excepto o Grande Ho- 
tel Moderno)) com agna corrente cm todos o» | 
quartos  Dez apartamento» com banheiro par- 
ti cnlar — Espaçosos ealõe» de visita, jantar, fn- 
nsar e bali — Grande jardim — Salas para ex-1 
por amostras 6 disposição do» senhores viajante» 
 Uma avanderia própria a vapor garante a per-1 

festa ceterflisação da» roupa» do bolei — Frigo-1 
l .ficos — Optima cosinha sob a direeçSo de pro 
físsiouaes. 

dínerconcerto 

Anto Oranibns na éeegada e partida do» trens. 

Sob a direeçfiu immediata da proprietário e pes- 

Renda do matadouro 
Terrenos não ediQicados 
Imposto predial 
Eventuais 
Placas e letreiros 
Vistoria higiênica 
Remoção de lixo 
Taxa de protocolo 

|SALDO ANTERIOR ( ? 

1 

2õ$50t'l 
127$000 
5108000 

398500 
6958000 

4:2048000 
576300 

G403500 
3368000 

103000 
208000 
368000 

78000 

/ 
ÍY 

f/ 
■7 

/% 

6:7078800 

6:8848800 

t3:592$600 

| SALDO PARA ü DIA 3 

Ccnfére; 
. FIDEL1S AUGUSTO ALVES 

Tesoureiro 

Fabrica 

erança 

10;9078100 ' / 

OPERAÇÕES 

CONTAS A PAGAR 
N" 319 — Alfredo Perli c 

Filhos; por conta dc seu 
credito de grades e para- 
fusos de ferro para a pon- 
te do rio Verde; cheque 
n" 287   

N" 153 — Paulo Ferreira 
do Valle; construção de 
duas bocas dc bueiro che- 
que 288  .■.  

N" 257 — Antonio Fanchin; 
por saldo de conta do cal. 
çamento das ruas Tira- 
dentes, 19 de Dezembro 
e SanfAnna; cheque 289 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil; deposita- 

do nesta data   

DEBITO 

BALA N Ç O 

,OTAES PARCÍAES 

40$(t00 

2:0668000 3:3668660 

JSÔÍÕUO 
10:9078106 

13:5928666 
í 

Ary Ayres de Mello 

Escriturarfo 

V tio 
SILVIO F. SíLVA 
da Contab'-Iidtâ«. 

Chi» 
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Fabrica Esperança. Rua 
(de Eugênio P. Contiti) '■.] ■ 
LENHA inteira, serrada e .;; 

picada; MASSaS alimeaticlas i! 
em geral; GAFE' da afamada j ■' 
marca "Ancora**; FUBA*, qui l,! 
rera e f- "n- MOAC0EM DE 
ASSUCAR. 

V. S. ficará perfeltamentq , £ 
satisfeito, fazendo vossos Rfe- 

I didos desses produetos neste 
* estabelecimento. 

Rua Ssntos Diro*ont 168 — 
Telephone 10 8. 
V 

Licirmi 
vau», Je «m dt » cilindro», 

alfa e baxa preisdo, garacr 
t;udo-se o perfeito fsCcciona 

mente. 

Marrecos? 

So' na OASA 

TelepUone um 
nscia oito 

Usl 
líl£ 

Querei» gaahap essa iaipor- 
taucla mensalmente, sem sair 
des de vossa cosa? Trabalhai 
por vossa conta, fabricando 

M » H éM m H-m- 

Café Ancora 
o proferido pelas pessoas d' 
bom paladar. Fabrica E»pe 
rança. Rua Santo* Dinuou1! 

Ver e fretar eOjp Paulo Co8 n. 168. 

Peitoral de Angico 

Polotensc 

. ü verdadeiro remedlo contra na bronchlte», mfriado», s influem cs. doenças da laryngc e garganta. 

p. ■,-í -.'ado pana cs Anêmicos, Corr,-:u,:;.íiv=. 
^v.if-úY/Jisnicosicxgoltados. Dispepbccc c. -a--. , 

LiCOS. 
-çc o ftíinçue. Au^jmérito o Pi" - Aitmei.'. 

cr;'.■ o. fmrtolcrç 05 nenvoa. 10;: mc;. ^ ■ 
' o 3CDÇt!t.i?. Acccuato aa ío ■ 

" o crganu-nio. 
ny.te rico çn-> subsUíi- 

pri 
La ímmmsm ' -m' 1 -í?-" 

íj O dr. Bruno Chaves, nosSo digno ministro em Roía» 
junto a S. S. o Papa, deu c^m optimos resultados o PEI 
TOHAL DE ANGICO PELOTejçsE aos seus filhos, e d»' 
clara: 

"Aílesto que varias pessoas minha famiUa, afccta» 
das d» Influenra, bronchites e tosse, usaram com optimo 
resultado o PEI f ORAL DE A ^QTCO PELOTENSE, fabri 
cado na pharmacia Eduardo Sequeira, de Pelota». 

Roma, 22 de Outubro d0 1922 — DR. BRUNO CHA" 
P VES. (Firma reconhecida peio notario A. B Fischer. 

; Licença n. 511 de 20 de Março de 1908. 

Deposito geral: DROGARIA SÜISSA. Pelotas. 

Vá á CASA LISBOA, tic Jo. 
sé Mnrla, — Casemlras us- 
eionac» e estrangeiras, secção 
de roupas feitas para homens ! 
senhoras e creançns. Sobre-11 

tudos, casacos. Tanto faz sob ^artigos e preparados dc uso 
eacommenda como temoa ter'' diário, fáceis de vender era 
nos promptos era stoclr, Av. . maijjtjcf parle, Fórmul#» 
'lalduino Toques n* 58. ! .topics a barata.. B^iltadn» 

; goVautJdw pnre huraons dih- 
' íícntcs, M1-U03 estão ganhag 
1 do a vida. (rahaBrando ea 
sua propri» casa. Enviai bok 
fi?000 em carta reglsU-ada e 
receberei» as fórmula» marô 
villiOBas. Frií* V, Cruz, fu». 
V. Gncrepuova «. 1Í79, Csíf- 
tyba. 

m isvi |8- 

Fundado nesta cidade, é 
rua do Rosário n. 89, atâ» 
Centro foi registrado sob » 
n. 1051, em 31 de Dezembro 
na Capital Federal e sob n«. 
me:\> 18 em 19 de Setembro 
de 1931, na capital do Para- 
ná. 

Este Centro attende cônsul 
tas ás segunda», quartas e »c$ 
tas feiras, daa 8 ás 20 ho- 
ras, reali*ando-se sessões ás 
20 horas nas segundas e sex, 
tas feira», gratuitamente, .< 
todos. 

Innumeras pessoas foram 
curadas por milagre de Dcus- 

O. L. ALVES, 
Rua do Rosário n. 89. 
Ponta Groeaa. 

Em B ueiro, Tibagy, uma 
casa de Begoelo c morad» 
Tirasi nova, com deposito, 1 
galpões, potrclro, com boa» 
iguadas, Optimo ponto da 
negocio, bens afreguezado. 

Aoceito em troca um ter 
reno ou caxs em Ponta Grot* 
sa, que vf-i seja muito dis- 
tante do centro da cidade. 

Mais iníonnaçõs» cm Ao 
irí Jastus e Cl»., Ponta Gros 

BB. 

MM ig 

Êsrrwir 

Encarrega se d® limpeza 
geral, concertos e reformas 
de maébinas de escrever, cal 
eular e caixas registradoras e 
mnchinas de costura de to 
das as marcas. 

Reforma se plane». 
Serviço garantido e preço? 

modicos. 

Chamados para & me d« 
Matriz n. 14, pegado à offí 
cina Manfredinl. 

MÉDICOS 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

)f Medico 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janei- 
ro, 

Consultório: 15 de Novem 
bro n. 43 (em frente ao Foto 
TVeiss). Das 9 ás 10 e das 3 
is 5 horas. 

Residência: Rua Cel. Bit 
toocourt n. 6. 

DR. CARLOS RIBEIRO 
MACEDO 

DE 

DR FRANCISCO BURZIO / DR. 

cador Profiss 

O / DR. JOAQUIM A. DE j DB. HAEOLDO BELTRÃO i M. SOARES DOS SANTOS 
LOYOLA | (Medico) ? (Advogado) 

ESPECIALMENTE PARA ) Causas criminaes. 

Ws- 

JOAQUIM A. 
LOYOLA 

M' TRATAMENTO DE HEMOR- 
de Outubro. tttruiDEA. 

Consultas: De 2 ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 

Parto» — Moléstia» da» Se- 
nhora» « das Crianças 

Consultório: — Pharmacia 
Central, das 8 1)2 ás 11 1|2 
e das 2 1|2 ás 4 1|2. 

Rasidencia: — Rua Fran 
oiaeo Riba». 29. Telephone 
». 145.   

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias 
da crianças, sypbilis e vias 
Orinarias. 

Tratamento radical da go 
Borrhéa e suas complicações. 

Residência e consultório: 
•laa 7 de Setembro n. 98. 
Phone 343. Das 9 ás 11 e da» 
3 ás 5 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico Cirúrgica. 
Especialista em moléstias do 
apparelho genito urinarlo. 
Diathermia. Electrocoagula 
ção. Alta freqüência: 

Consultório: — Phannacta 
Central. 

Residência: 16 de Novem- 
feto. 25. Phone W»- Das 9 
8É » Olf 9 át 4 !»• 

Clinica Medica e PartMra 

Consultório: Rua SanfAn- 
í na u. 83. 
à Das 13 ás 16 horas. 

Laboratorlo de Analyseí | 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas u. 62 

EXAMES DE SANGUE, URI - 
NA, ESCARROS E 

FEZES \ 
Topovaccinas utero caldo. 

Vaccinas cm geral. Fabricnn 
te do Bacteriopbago contra a 
dysenteria. 

DR PIRES LENNON 
(Medico) 

Via» urinaria» e operações. 
Consultório: Rua 15 de No 

vembro n. 21, sobrado. Das 
9 ás 11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua SanfAnna 
n. 85. Caso 2. 

DR. EUCLYDES MONTEIRO 

Partos. Moléstia» d» Crian- 
ças. Electricidade medica — 
Clinica cm geral. 

Chamados a qualquer hora. 
Consultório: Pharmacia MU 

ha. 
Residência: Hotel Franze. 
Consultório: _ PbarmaciB 

Milha.    

VA( GINOTHERAPIA 
PELVICA 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES 

Clinica medico cirúrgica — 
' Criança», senhora» e parto». 

DR. ALVARO ROCHA 
ConRultorio: Rua Santos 

í Dunn Das 

Vg 6í ! Para 

C 

DR. 
GUILHERME SCHWARTZ 

Clinica geral. 

Clinica especial: Ouvidos, 
Nariz, Garganta e Pulmões. 

Consultas: na Pharmacia 
Minerva, ás 11 c das 3 ás 5 
hora». 

Residência; rua Santos Du 
mont. 

DR JOSÉ* DB AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especlall 
zado em partos c em doenças 
de senhoras, 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas; De 9 ás 11 na 
Pharmscia Solauo (filial) e 
.tas 13 és 17 «a PlterroMl» 
OrAm    

CRIANÇAS 

Consultório: Rua Augusto 
Ribas, 62. De 10 112 ao meio 
dia e de 2 ás 4 hora». 

DR. J. de PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, dos ouvi- 
dos, do nariz e da garganta. 

Consultório: Rua 15 de Nu- 
vembro, 42 (das 13 ás 16 hs .) 

Residência: Praça Marechal ■ 
Floriano Peixôto, 3. 

■ | 

commerciaes. 
Inventários, divisões de ter 

ras e accidentes no trabalho. 
Rua Augusto Ribas 63. Cal 

sa Postal, 185. Telephone n. 
M3 Porei Grosav 

VAQQ 

JOSÉ* H. DE MOURA 
(Dentista) 

(Defronte á Escola Normal 
eiveis c I de Ponta Grossa). 

| Clinica e cirurgia Indcior, 
trabalhos protheicos perfei 
tos e duráveis de accordo 
com a technica moderna. 

Gabinete elcctro com rlgo 
rosa hyglene. 

Horário: Das 9 és 12 e das 
2 ás 6. Não attende aos »ab 
bodos. 

Avenida Bonifácio VilJelá 
n. 18. 

DR. NEWTON SOUSA 
SILVA 

ADVOGADOS 
Crime, Clvd 

ela!. 
e Commet 

DR SYCOS BARRO?A 
(Advogado) 

Rua Coronel 
Ponta Grossa. 

Dulctdio 88. 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

• 
I. DIAS DE GRACIA 

(Advogados) 

Ponta Grossa — Paraná. 

DR. CÉSAR LAMENHA DE 
SIQUEIRA 
Advogado 

Reaideuda c escriptorio — 
Rua 7 de Setembro n. 69 - 
pBBte Grossa — Paraná. 

Escriptorio e residência — 
Rua Engenheiro Schamber n. 
63 (defronte no Fórum Esta 
dual). Ponta Grossa. 

PEDRO LUIZ DE 
(Advogado) 

SOUZA 

Âcceita o patrocínio de 
causas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta e dou 
trás co-narces do Estado. 

R'i» Dr Collarcs, 24 Pon 
ta Grosso . 

PHABMaCIAS 
PHARMACIA K DROGARIA 

MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento de pitmeíra 
ordem. 

GRÍMM St GUSMaN 

Telephone 92. Endereço te 
legraphice "Minerva4'. 

Avenida Vlcsele ilhglMHio 

GABINETE DENTÁRIO A. 
BRITO 

Especialista era extrac 
ções do dentes. Tratamen 
tos dc Stomatite. Abcesso» 
e fishilas de origem denta 
ria. pyorrhéa, etc.. Denta 
duras duplo» (anatômica) e 
parciaes. 

Consultório: Rua Saldanha 
Marinho d. 12, esquina oa 
Praça Barão de Gnareuna. 

R1VADAVTA OLIVEIRA 
Cirurgião denÜBl» 

Run SanfAnna n. 77. 
Horário: Das 9 ás lí 1,2 d» 

manha o das 2 ás 6 da tur 
de. 

» w 

PHAEMAC1 l.L\ 

Importadora de PT 
dueto» chlmícos > ■ •4 
ceuttcoa, Especifl»: új4 
phreyys e Hoxnoeo j.»i) 
simétrica. 

Vendas por atacad Vi 
relo. 

Ernesto d«t Silveti, 
Avenida VIcento Maciiid^ 

n. 39. Telephone; 173. Gr." 
xa postal 161. Ponta Grossa 

DjüNTISTâS 

JOANINO 8ABATELLA 
(Dentista) 

Consultório: Rua Baláuino 
Taques n. 68. 

Horário; Das 9 ás 11 c í1 

1 h < iJvrs?. 

Engenheiros 

DR. BENJAMIN MOURÃO 
e 

CARLOS BONFILY 
(Enqeaheirns) 

Mediçções — Plantas — 
Projectc:: e Construcções. 

Rua Ccl. Biltencour! n 
e Gel. Dulcidio 42. 

Pont» íV-o«so ra-reuá. 
.. / •> ^ 

-   
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ieBUrifãis-se is easss Be jego 

XlM PIi*»NO SâL^O BS BAlJUB 

O carroceiro ebre, com o punhal, 

vcnlre cie uca mulher e tenía 

assessisifer o filho desta 

Os publico».,, Fé', In casa, poz-se a fazer ioda- 
-s és desordem, reuniiae gaçõcs. JHealizava^e aüi um 

promiscuas cu;o inicio é I tjaile pubüca. Willy Schulz. 
«.•<do pelo álcool e oui# ficai,5 dcompasSado ds Virgílio Cor 
o.aasi sampce, é marc&ío pc- ■ rela e de outro companheiro, 
vj sangueI Sceaao de Ucosaio- * alii appareceu. Um tanto ai* 
ddcde, bravatas de raíiões,; coolisado», pozeram-se, os 
eis o Qiie, quando não têm í três, a fandangar, a fanfarro- 
t ocsequeucias funestas, poa- ■ nar, a portar-se de maneira 
rua de negro a esses baiie». ? inconveniente, a insultar os 
Felizmente, o actual delegado ;; demais. A' certa altura, Ma. 
de policia desta cidade, se* , da Purcina Ferreira, uma das 
guodo suas próprias t^eciars» ? pessoas, que foram assistir ao 
^ôss, vae agir energicamente : baile,, disse, e&colerizada com  j  aqUejia jnaDeira de portar-se, 

ilgo a Willy. Fez ver.lhe que 
iqulllo não era maneira de se 
onduzJr num baile. Discutí- 

. apã. Willy sacco de um pu- 
nhal e enfia.o todo no ventre 
da mulher! 

üijn filho de d. Purdna, de 
nome João Ferreira, intervera, 
■evoJlado com a seivajaria. 
Willy investe contra elle tam* 
.em, e o tenta golpear, de 
)aixo para cima, á altura do 
icito. O punhal alcança Joáo 
o osso esterno; a consisten- 
ia deste o salva da morte I 
Willy, depois, mal vendo 

;ue os demais fugiam espavo- 
idos, bratla: 
— "Matei um lazarento!" 
A policia não encontrou no 

ocal nem o criminoso, nem 
'S seus dois companheiros, 
deteve apenas, para averigua 
;ões, o proprietário da casa 
>nde se realizava o baile, Aa- 
:onio Alves P,odrigues. 

Willy não se deve ter cvs. 
d do para lugar distante c es 
tá sendo procurado activamen 
e pelas autoridades. Oxaiá 
eja pegada essa féra! 

Estamos intormados de que 
o sr. Chefe de Poiicia do Es- 
tado transmiUiu hontem, ius. 
tiucçóes ao sr. Aliredo dw 
Borges, delegado de policia 
desa cidade, para permittir o 
funccionamenío das casas de 
jogo, em proveito de nos-,.-.a 
instituições de caridade, nes 
condições que já, haviam ;i 
cado assentadas peto sr. Se- 
bastião Nascimento, primeiro 
supplente. 

Montem mesmo, á noite, al- 
gumas das casas de jogo co. 
' çfiram a funci-ioair. Resta 

i,i o as auíoridat es não se 
descuidem, para iue os dona- 
ti"os exigidos e n troca des- 
se permissão s »jam feitos 
mensalmente a. a estabeleci* 
.e-tos philantropicos da ci- 

dade. 

E' o que osperamos e é o 
que o povo todo espera. 

e» IIÉO Pliil lÜllliflCffl 
RIO. h (U) - Novos de- l-10' ^ÍU) - Uma commB 

suo da Academia Brasileira 
üe Letras esteve no Palaci" 
do Cattete, entregando ao si" 
Getulio Vargas um memória' 
pleiteando a adopção obriga* 
toria da orthographia simp"1 

ficada. 

poimeníos no inquérito que 
está lendo curso na policia, 

confirmam que o bacharel 
Sérgio Carthier não era ca. 
nhoto. 

A policia ainda não conse- 
guiu apurar a propriedade 
do revolver encontrado jun- 
to ao cadaver da victima. 

BüLLd Belo custo 
í HORIZONTE". 

QUEM E' O ASSAS- 
SINO 

Willy Schulz. ou Guilherme , 
Scbutz, é carroceiro. Proprie ' 
tario de uma carroça, condu- 
zia mercadorias da estação 
ferroviária e vice versa, para 
diversas casas commerciaes. 
Conta aproximadamente 21 
annos de idade, 

contra ajuatamentos cie-:a es 
pada, Não fôra saiiermoi 
iíaso, o teriam os. hoje, de 

verbtrar o descuido da giilj 
d», pela maneira Iragioa co- 
jyo terminou um desses bai 
les, realizado no bairro da 
floada. 

UM ASSASSINATO 
NA RONDA 

Poucos minutos havia p«s 
isdo da mela noite, hoje, quan 
do um autoraovei parou de. 
fronte á nossa redacçio. Era 
o sr. Alfredo Borges, acíua. 
delegado de policia desta ci 
dade. acompanhado dos srs. 
Antonio Teixeira da Silva, es 
orivão da delegacia, e peh 
vomanandante do destacarter 
to. Dirigiom-se ao arrabalde 
da Ronda, oaed se havis ve 
ri ficado, um pouco anlea, u. 
am bruta! scena de cangue. 
Convidados, pelo sr. Teixei 
r« da Silva, pare acompanhar 
mos a diligencia, desigaiuio- 
sun de nossos reporte rs jnrr 
esse fim, 

Depois de um percurs® de 
três küometros, aproximei 
í#oiite, o automóvel parou do 
ft-onte á casa do sr. AkUhíc 
Alves Rodrigues, uma tíes ut 
Umas dcquelle bairro. O sr. 
Alfredo d« Borges já aiíi ha. 
via estado. O nosso rapar 
ter depois de entrar aaaael- 

AS 
VICTIMAS 

Maria Purcina Ferreira, 
que falleceu minutos depois 
de ser transportada do salào 
de baile para um quarto de 
dormir, conta cerca de 45 an- 
nos dc idade. Era viuva, de 
côr parda, Deixa quatro li. 
lhos: João, de 25 annos, Egy 
dio, dc 22, Maria Rosa, de 18, 
e Orlando, dc 12. 

João Ferreiro, filho de Par 
cina conta, como já foi dito, 
25 annos. Ferido no peito, 
foi transportado para o Hos- 
pital de Caridade. 

«-HH 
KaiarwBi 

IL 
ttfctttS i-í ■M-í tSSÍ S±M H 

Os j gos tic 

naío de 

campeo- 

hrje 

OPERÁRIO x NOVA RÚSSIA 

Chapéus, Calçados, Meias e 
\rtigos Fines Para Homens, 
írande sortimento 

4 Imperial 
Rua 15 — 32 

C A us 
llf 
SJ 6 fC A 

íls necessliláâes 

a fleí^cio 

I9C9I 

Hontem o nosso repórter 
oi gentilmente convidado pe- 

lo delegado de policia da ci- 
iade. sr. Alfredo du Borges, 
i fazer uma pequena visita 
á detenção policial desta ci. 
Jade. 

5DURO BS 
ANIMAES 

Maurilio Leão Borba 
xou-se na deleg ;ia d» ?«IL 
cia que foi roubado e;n » a- 
Uimaes, roubo esse quo, tar- 
Aundo consta, foi pr»ti««,a!o 
smr praças desmobilizadas tfK» 
seguiram com cs anhnaes *ara 
Períquites e Yplrct.ga. A joer - 
lie:;, tomou providencias. |LOCALTZA-ÇAO 

W.BJO |r0 X*""»»™ 

rios do "Bar Lúcia", deter- 
minando que este fecho suas 
portas és 10 horas da noite. 

Este antro de depravnção 
morai, anthentico bordel phan 
tasiado de "bar", está sob as 
vista» da autoridade policial 
bem como o "cabaret" da 
rua SanfAnna. 

. ,c^'e®aci0 teve occasião de visitar todas as dependen- 
ias do prédio e então veri- 
icou que este está carecendo 
e u™a reforma quasi que to- 

ml Em cada uma de suas de- 
pendências, além de precisar 
mais hygiene, que alii é oh. 

íiecto de luxo, carece de va- 
, i ias reparações c também fo- 
cos de illuminação, vidros de 
janella e uma caiação com- 
pleta . 

Asts hontem, ás 'títa k*. 
■'as da madrugada, pela stzlr»* 
íli« cia polícia foi effecta«b 
« prisão dos indivfduos Fw- 

"i-andes Nunes de Sou»» « Mu» 
rides Ferreira Gulmariss «sue 
cm completo catado d* iwt- 
hriafuea/ faziam, unia ssrooa- 
• i chorosa e comn:ciliara íõ. 
predações nas ruas da aMa-T 

• A serenata ternsixioa era ' VIGARISTAS PRESOS 
um dos cubículos da de'»;!- 1 ® DEPORTADOS 

B' necessário, pois, que a 
Prefeitura Municipal que tem 
como obrigação custear todas 

j ,:s despesas e necessidades do 
r destacamento policial desta ci 
i dade, e também da detenção, 
j .oitva seus olhares para a- 
i í11.6"3» bamias e mande sup- 

Es';i sendo estudada, peio »orir iodas as necessidades do 
deiegado de policia da cida. , ríuartel da policia local. 
de, a quesíao da locaüzaçao 
c.o meretrício, afim de cohi- 
bir scenas pouco dignas, que 
as pacatas famílias dos arre- 
dores da Detenção publica 
são abrigadas a presenciar 
dianameate. 

que esperamos.. 

«o, onds cs serenaíclres ti, 
i/srani tSo tristes, que res; 
varam não mais fazer Wr». 

•PASSOU O PEITO, 
B FOI FRISO 

Foi preso hontem o iatiL 
íidwo Gabriel Saldanha Mar- 
Ues, manebreiro da Estrada 
sie Ferro S.P.R.G., por ter 
'Vfsado a raerelriz Elvira Mcri 
les, nma lupanar sito A n:s 
4al. Carneiro, na importam 
■áb iie 48?000. | 

O meliante encontra se 

Foram hontem deportados 
pera fóra do Estado os "ha 
heis" vigaristas Edmundo dos 
Saujos e João Rodrigues, que, 
ba poucos dícs, passarani o 
conto do pacóte em um sisu- 
do commerclantc de Siqueira 
Campos, que estava de pas, 
sagem por esta cidade. 

Oh "chorões" já estiveram 
presos nesta cidade, pelo 
mesmo facto, em Novembro 
io anno passado. 

De todas as partidas que 
se realizam nesta cidade hoje, 

; a que tem voltado para si a* 
maior attenção do mundo es- 
portivo priucezino é a dos 
primeiras quadros dos clu- 
bes Operário Ferroviário e 
Nova Rússia. E' qtie são es, 
ses os contendores de mais 
pujança de todos quantos se 
apiesentarão nas estacadas 
da luta. 

O Operário Ferroviário, re 
vigoradas as suas forças' no 
contentamento de seus asso- 
ciados pelas re.ornias soffn 
das pelo clube, as quaes re- 
presentam um agigantado pas 
so para o progresso, submet 
teu se a cuidadosos exerci 
rios, caprichosamente, afim" 

ievar a palma da victoria ■' 
c assignalar dois pontos na í 
auella de campeonato, o No- 
:a Rússia possire ura dos mo- 

tderes quadros da cidade, se- 
não o melhor. A pugna, pois, 
promette ser renhida. 

_As esquadras do Operário 
são os seguintes; 

1" quadro — Ivaby; Dario 
e lozetto; Aleixo, Manteiga e 
Gabriel; Miguel. Ernesto, A- 
mazonas, Octavio e Candi 
nho. 

2» quadro — Beaedieto; 
-í-oa e Lúcio; Carneiro. Han- 
ven, Filho; Carrica, Pichacho, 
•Joiio, ruiul e Faeco. 

Quer o embate dos primei. 
"os, como os dos segundos 
quadros, se realizam no cam- 
po de Vdla Anna Ritta, ás 
noras de costume. 

AMERICANO x OLINDA 

No campo do Nova Rússia, 
na Vilia lizilaa meU.rão ior 
ças as re^.es^iía.õt 
ricano e do Olirw 
tas de grande iu 
para o cei tame d 

Os "americanc; 
se, empregaram toe 
ças para desfazer o     
so que tiveram frente ao qua- 
dro do Guarany. Os rapazes 
do Olinda, por sua voz, es- 
peram vencer a prova. 

São os seguintes os quadros 
do Americano: 

1° — Guilherme; Javert e 
Pallu; Alcides, Ulysses e Al- 
bino; Ramona, Samways, Gui 
lhernie, Tiburcio e Jucá. 

Reservas: Jucá, Ludovico, 
Guimarães e Eslanislau. 

2" _ PRuma; Carlos e Ai. 
vino; Josésinho, GenipJo e 
Gustavo; Jorge, Bagé Joãosi- 
nho, Gaita e Tico. 

OS OUTROS QUADROS 
Os clubes Nova Rússia o 

Olinda, niostranxlo (juc não 
possuem ainda um departa- 
mento technico organisado, 
deixaram de nos enviar a 
constituição de seus amdros, 
deixando, assim, de attender á 
solicitação que fizemos nesse 
sentido. 

A LIGA DOS CLUBES 
MÉDIOS 

Relativamente ao convite 
que fizemos, para uma reu- 
nião, nesta redacção, u 10 do 
mez corrente, de representan 
fes de clubes médios para o 
fundação de uma liga dor 
mesmos recebemos a seguin- 
te carta: 

r. director do con 
DIÁRIO DOS CAM. 

possível tenhamos os campe0" 
naios do médios. 

Esta iniciativa marcará 0 

triunfo no progresso I-iilope* 
dico pontagrossenre. 

At. Crd eObr. — GASTlO 
VÍTOR LANGEMANN. 

Il'mn 

PDS 
T r't 

orr 

PÇn," f n 

[SAPATOS SAI TO ARGENTI 
NO — GRANDE MODA 

PARA HOMENS 

tenção 
va. 

ri duo como sou, 
m o artigo da se- 
?va, oTie trato da 

'tr Liga e Com* 
médios, publicado 
o orol jj oom a- 

A imperial 
Rua 15 — 32 

COMI MIS 

ap'oudindo a iniciati- 

DESíNFECTANX&ti 
■ts», ohvss, fi-assg 
r«to d» raicio - 
Ccafiança, — áj 

!«KSSS«:í. 

V . 

Fh'- emTi-ezn será coroada 
de nVno exifo, se os clubes 
"duRos eonf-orrerem eom me. 
dios. os nuais faeiRtarão o 
r-ue tardo a mocidade pedibo- 
lisíiea pontagrossenso ambi- 
ciona. 

Confio orincipalmenfe nos 
clubes filiados a LPD que 
saberão ser farorave-s a ini- 
ciativa, auxiliando-a e traba 

lhando para que o mais cedo 

■ -üjdClv 
ríju» 

Case Be/ > Horizonte 

Rua Angu to f.ba 1j1 

CalçadcM. %* m ueco 

Para o jogo a realizar se 
hoje, contra o E. jS. Savoia. 
foram escalados os seguintes 
quadros: 

1" ■— Rodrigues; Mario e 

Oscalino; Bahiano, Ninho e 
Saldanha; Cuito, Zico, Ama* 
nr', Bastião e Zeno. 

Reservas: Euclydes, Celso 
c Rarros. 

2" — Thadcu; Luz c Orien- 
te; Duca, Rocha e Osvaldo; 
Emilio, Joaquim, Hamilton, 
Arthitr e Gigi. 

Os amadores acima deve- 
rão estar a uma e meia hn. 

! ras da tarde, improterlvelmen 
te, defronto á casçrna do " 
ro de Guerra, devidamente 
uriformisados. 

"" -st!"o v-rira. director 
technico. 

do .-Une 
; ;ÍJ jiií- 
rN Tia 

insucc-es 

 — ge- 
'fí-n^o as delicias dc uma vi. 
da soccgada em uma das are 7 — ' • * «r 6 
"adss prateleiras das "grades" 1 «eccfi, ptcada c em broto so- 
mincczinas. { mente na FABRICA DE 'f.A. 

Lenha 

RAMENZO 

bonito, 
DISTINCTC? 

K BARATO 
E3I TODAF 

AS CORES. 
TODOS OS 

TAMANHOS 
E PARA 

TODOS OS 
GOSTOS ; 

hapelaria f H iBEA 

CSxclnsi^i. ta) 
Jfliaa d® STi veiubr»- 12 

MODELOS EM 
RECEBIDOS ULTIMAMENTE 

100M — Extra phantasia em 
mexicano 3 centímetros. 

CALÇADOS "ESPORTE". 
DE S. P4ULO 

naco marron o Havana aalto 

F* ■ (tií 

m:à 

M 

li 

SESSÍO -•'ME'A 
GEL í f 

n» — interessante modelo em naco béle 
"Mcan» 3 ceitimelroa. Tcra„s este modelo 

■( centímetro». 
e azul. aalto 
em salto de 

1" CONVOCAÇÃO 

De ordem do sr, Presiden* 
Ile, convido iodos os associa- 

dos para a sessão dc Assem- 
j b!Aa Geral (pie se realizará 
quinta feira. 8 do corrente, 
ás 20 horas afim de tratar-se 
de assurnptos relativos á cons 
tritcçãp da praça de espor- 
tes. 

Ponta Grossa, 1" de Junho 
de 1933. 

VICENTE TAVARES JpS 

NiT? j 

8117 ~ Typo esporte, mnito resislcnte, toda 
marron. propno para uso diário. Baíto de sola 
troa Temoa este typo cm calçado lioscal 

mu naco 
eentime- 

ROCHA". 

14 9'! d í 

SÉRIOS 
Por se encontrarem altas 

«fias da noite, cia deploreveí 
jfri-.&úo dc alta pressão cce-ni- 

foram dcscançar das fa 
a gás oocturnss, numa dag 
riosantes" "gaiolas" ^ ^ 

!M 5 «te Outubro, eu «tr»." 
Pedro JosA Fernandes, 
'jriro, e Jcvsè Selfcr, 

MILHO DE AR- 
( fLAROCCA. Teleob.oq» 
- 'res. vero, três. 

s 

QCABARET 
m RUA SETE 

O delegado dc poli 
pcadt- ti!-;;<fou fechar 
nfaret qiie fm 

■7 de fleterttbr 
iQi lixado 

CÜBAft A TOSSA DYSEf- 
_ JTTERIA Oü COUTE? 
\ USAS VAcrmmwAGQ 

PAVí-A KOASJ5V, 
| LABOR ATOR TO BE ANA 
| LVSTIS 

fiOXO ~ 
co beje 

«SglL ' 

Realizou-se honfem o con. 
sorcio da gentil sfa. Jiilietf- 
dc Paula, dilecta filha do sr- 

■oão dc Paula e de d. Ame- 
ia dc Paul i, ec-m o sr. Ma* 

noel Fe rraz, industrial ertabe 
"crio resta praça. 

fí-M-- 
raiiTT-, - 'as ae Pclle. 

e rara senho- 
eron 

T 

Rua 15 — 
Tí! 

32 

Modelo em nalto meviroi.. õ .-smun^truM 
e marron imroia todn fv»n na:, g. em 

Carilq ig visüá r. 

i ciVilÈeiro íim ic li 

« 

Ef o ^ei§ tffije tr%mer do 

■mr faraf 
Pferhs o focer-'. 

«a 
«c- 

cionava á rua 
■o, por estar !». 
loca! hsbilMo 

tTn- 
\Of "S-ae •Aí B. 

qua cs ser- 
' moral. 

« FAN*C' p < r>n BAR 
.»A PRAÇA FLORI',NO 

A delegacia de poficir *x. 
•ídrdíu ordens aos iixpfcd*m 

Urr.fr- e «xeelleate 
F" dc A: osi AD9RAÇA0, o 
eeethor. o «mia adhc-rente e e 
á?Kt» peofin-iado. 

Em todao as ciifos e em 
doi (amanhoM. 

Só na CASA PROGRESSO 
fiüM l§ n. ffr 

tu» 

RUA 

I0M0 — 
Rida cia 

Maneio cn, i-r., co. ««It« 3 centimetron 
nsro msrron e omov mari-uo , "mewaa. maiiun. «aopia t«ij« j»Scc>* 

Façam a« tmaei ro pa» 
na GA^A PBoQaasso 

t 

Q 

s 

»E NOVEMBRO, 12 — PONTA GROSSA 

mm ... .-.i 

#v.. /-r 

% ■Mi-i 

«IP Í>R pabricaçao paulista ^H8TE6 CALÇADO» SAO MAS NOVIDADES «fcCEN- 

hm o wvmim. MAI® 3$^ pasu o 

áfHü? Mürcl 

PROPPssnpa DIPLOMADA 
o ro^cjpiíV ATORIO DB 

MUSICA np RUENOS 
AYRES 

Ivisa ás suas alumnas quc 

reabrir,-i rs aulas de plano, 
solfejo e Iheoria desde o dis 
' de Jtinlio na rua Santos 
D imont n 32 fquasi era frea 
'c n Casa Villela). t 

} A comi-í.ào d» pro 
moções tem novo 

S embro 

I RI0,_ 3 (U) — Para a sub- 
stituição do gal. Aranha SiL 
va, que terminou o tempo 
prefixado para servir como 
membro da Commissão de 
Promoções, foi nomeado o ge- 
neral Eurico Dutra, presideU 
te eleito do Club Militar. 

Uma. «statisticft. 
8 •bre-Wd.f-íjtit cloS 

á Coat;titnL,t0 

RIO, 3 (U) — Scg-cído ês- 
tatisticas divulgítda1 elos jor 

í naes vespertinos Já estão eicí 
'tos 113 d eu-fp dos situacionis 
Ias, 34 independentes e dois 
-Mrcsicior :-:i-s Ne "c total, 
lorcm, não c lã- computados 
'odes os eleitos por S. Pau' 
J» 


